
1

Apostíla de Sociologia da Educação - 1ª parte (Prof. Renato Fialho Jr.)

Ninguém escapa da educação. Em casa, na rua, na
igreja ou na escola, de um modo ou de muitos todos
nós envolvemos pedaços da vida com ela: para aprender,
para ensinar, para aprender-e-ensinar. Para saber, para
fazer, para ser ou para conviver, todos os dias
misturamos a vida com a educação. Com uma ou com
várias: educação? Educações. E já que pelo menos por
isso sempre achamos que temos alguma coisa a dizer
sobre a educação que nos invade a vida, por que não
começar a pensar sobre ela com o que uns índios uma
vez escreveram?

Há muitos anos nos Estados Unidos, Virgínia e
Maryland assinaram um tratado de paz com os Índios
das Seis Nações. Ora, como as promessas e os símbolos
da educação sempre foram muito adequados a
momentos solenes como aquele, logo depois os seus
governantes mandaram cartas aos índios para que
enviassem alguns de seus jovens às escolas dos brancos.
Os chefes responderam agradecendo e recusando. A
carta acabou conhecida porque alguns anos mais tarde
Benjamin Franklin adotou o costume de divulgá-la aqui
e ali. Eis o trecho que nos interessa:

“... Nós estamos convencidos, portanto, que os
senhores desejam o bem para nós e agradecemos de
todo o coração.

Mas aqueles que são sábios reconhecem que
diferentes nações têm concepções diferentes das coisas
e, sendo assim, os senhores não ficarão ofendidos ao
saber que a vossa idéia de educação não é a mesma
que a nossa.

...Muitos dos nossos bravos guerreiros foram
formados nas escolas do Norte e aprenderam toda a
vossa ciência. Mas, quando eles voltavam para nós,
eles eram maus corredores, ignorantes da vida da
floresta e incapazes de suportarem o frio e a fome.
Não sabiam como caçar o veado, matar o inimigo e
construir uma cabana, e falavam a nossa língua muito
mal. Eles eram, portanto, totalmente inúteis. Não
serviam como guerreiros, como caçadores ou como
conselheiros.

Ficamos extremamente agradecidos pela vossa
oferta e, embora não possamos aceitá-la, para mostrar
a nossa gratidão oferecemos aos nobres senhores de
Virgínia que nos enviem alguns dos seus jovens, que
Ihes ensinaremos tudo o que sabemos e faremos, deles,
homens.”

EDUCAÇÃO? EDUCAÇÕES: APRENDER COM O
ÍNDIO Pergunto coisas ao buriti; e o que ele responde é:

a coragem minha. Buriti quer todo o azul, e não se
aparta de sua água - carece de espelho. Mestre não é
quem sempre ensina, mas quem de repente aprende.

João Guimarães Rosa/Grande Sertão: Veredas

De tudo o que se discute hoje sobre a educação,
algumas das questões entre as mais importantes estão
escritas nesta carta de índios. Não há uma forma única
nem um único modelo de educação; a escola não é o
único lugar onde ela acontece e talvez nem seja o
melhor; o ensino escolar não é a sua única prática e o
professor profissional não é o seu único praticante.

Em mundos diversos a educação existe diferente:
em pequenas sociedades tribais de povos caçadores,
agricultores ou pastores nômades; em sociedades
camponesas, em países desenvolvidos e
industrializados; em mundos sociais sem classes, de
classes, com este ou aquele tipo de conflito entre as
suas classes; em tipos de sociedades e culturas sem
Estado, com um Estado em formação ou com ele
consolidado entre e sobre as pessoas.

Existe a educação de cada categoria de sujeitos de
um povo; ela existe em cada povo, ou entre povos que
se encontram. Existe entre povos que submetem e
dominam outros povos, usando a educação como um
recurso a mais de sua dominância. Da família à
comunidade, a educação existe difusa em todos os
mundos sociais, entre as incontáveis práticas dos
mistérios do aprender; primeiro, sem classes de alunos,
sem livros e sem professores especialistas; mais adiante
com escolas, salas, professores e métodos pedagógicos.

A educação pode existir livre e, entre todos, pode
ser uma das maneiras que as pessoas criam para tornar
comum, como saber, como idéia, como crença, aquilo
que é comunitário como bem, como trabalho ou como
vida. Ela pode existir imposta por um sistema
centralizado de poder, que usa o saber e o controle sobre
o saber como armas que reforçam a desigualdade entre
os homens, na divisão dos bens, do trabalho, dos direitos
e dos símbolos.

A educação é, como outras, uma fração do modo de
vida dos grupos sociais que a criam e recriam, entre
tantas outras invenções de sua cultura, em sua
sociedade. Formas de educação que produzem e
praticam, para que elas reproduzam, entre todos os que
ensinam-e-aprendem, o saber que atravessa as palavras
da tribo, os códigos sociais de conduta, as regras do
trabalho, os segredos da arte ou da religião, do
artesanato ou da tecnologia que qualquer povo precisa
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para reinventar, todos os dias, a vida’ do grupo e a de
cada um de seus sujeitos, através de trocas sem fim
com a natureza e entre os homens, trocas que existem
dentro do mundo social onde a própria educação habita,
e desde onde ajuda a explicar - às vezes a ocultar, às
vezes a inculcar - de geração em geração, a necessidade
da existência de sua ordem.

Por isso mesmo - e os índios sabiam - a educação
do colonizador, que contém o saber de seu modo de
vida e ajuda a confirmar a aparente legalidade de seus
atos de domínio, na verdade não serve para ser a
educação do colonizado. Não serve e existe contra uma
educação que ele, não obstante dominado, também
possui como um dos seus recursos, em seu mundo,
dentro de sua cultura.

Assim, quando são necessários guerreiros ou
burocratas, a educação é um dos meios de que os
homens lançam mão para criar guerreiros ou burocratas.
Ela ajuda a pensar tipos de homens. Mais do que isso,
ela ajuda a criá-los, através de passar de uns para os
outros o saber que os constitui e legitima. Mais ainda,
a educação participa do processo de produção de
crenças e idéias, de qualificações e especialidades que
envolvem as trocas de símbolos, bens e poderes que,
em conjunto, constroem tipos de sociedades. E esta é a

sua força.

No entanto, pensando às vezes que age por si
próprio, livre e em nome de todos, o educador imagina
que serve ao saber e a quem ensina mas, na verdade,
ele pode estar servindo a quem o constituiu professor,
a fim de usá-lo, e ao seu trabalho, para os usos escusos
que ocultam também na educação - nas suas agências,
suas práticas e nas idéias que ela professa- interesses
políticos impostos sobre ela e, através de seu exercício,
à sociedade que habita. E esta é a sua fraqueza.

Aqui e ali será preciso voltar a estas idéias, e elas
podem ser como que um roteiro daqui para a frente. A
educação existe no imaginário das pessoas e na
ideologia dos grupos sociais e, ali, sempre se espera,
de dentro, ou sempre se diz para fora, que a sua missão
é transformar sujeitos e mundos em alguma coisa
melhor, de acordo com as imagens que se tem de uns e
outros: “... e deles faremos homens”. Mas, na prática,
a mesma educação que ensina pode deseducar, e pode
correr o risco de fazer o contrário do que pensa que
faz, ou do que inventa que pode fazer: “... eles eram,
portanto, totalmente inúteis”.

(Texto extraído do livro “O que é Educação”, de C.R. Brandão)
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A unidade sociedade-educação-indivíduo

Em 1797, um menino quase inteiramente nu
foi visto pela primeira vez perambulando pela
floresta de Lacaune, na França. Em 9 de janeiro
de 1800, foi registrado seu aparecimento num
moinho em Saint-Sernein, distrito de Aveyron.
Tinha a cabeça, os braços e os pés nus; farrapos
de uma velha camisa (sinal de algum contato com
seres humanos) cobriam o resto do corpo.
Sempre que alguém se aproximava, ele fugia
como um animal assustado.

Era um menino de cerca de 12 anos, tinha a
pele branca e fina, rosto redondo, olhos negros
e fundos, cabelos castanhos e nariz comprido e
aquilino. Sua fisionomia foi descrita como

Victor de Aveyron tornou-se um dos casos
mais conhecidos de seres humanos criados
livres em ambiente selvagem.

Médicos franceses, como Jean Étienne
Esquirol (1772-1840) e Philippe Pinel (1745-
1826), afirmavam que o menino selvagem
sofria de idiotia, uma deficiência mental grave.
Segundo eles, teria sido essa a razão pela qual
os pais o haviam abandonado.

O psiquiatra Jean-Marie Gaspard Itard,
diretor de um instituto de surdos-mudos, não
compartilhava da opinião dos colegas. Quais
as conseqüências, perguntava ele, da privação
do convívio social e da ausência absoluta de
educação para a inteligência de um
adolescente que viveu assim, separado de
indivíduos de sua espécie?

Itard acreditava que a situação de abandono
e afastamento da civilização explicava o
comportamento diferente do menino.
Discordava, assim, do diagnóstico de
deficiência mental para o caso.

No livro A educação de um homem
selvagem, publicado em 1801, Itard apresenta
seu trabalho com o menino selvagem de
Aveyron, descrevendo as etapas de sua
educação: ele já é capaz de sentar-se

graciosa; sorria involuntariamente e seu corpo
estava coberto de cicatrizes. Provavelmente
abandonado na floresta aos 4 ou 5 anos, foi
objeto de curiosidade e provocou discussões
acaloradas principalmente na França.

Após sua captura, verificou-se que Victor
(assim passou a ser chamado) não pronunciava
nenhuma palavra e parecia não entender nada
do que lhe falavam. Apesar do rigoroso inverno
europeu, rejeitava roupas e também o uso de
cama, dormia no chão sem colchão. Locomovia-
se apoiado nas mãos e nos pés, correndo como
os animais quadrúpedes.

O “menino selvagem” de Aveyron: uma história verídica

convenientemente à mesa, tirar a água
necessária para beber, levar ao seu terapeuta
as coisas de que necessita; diverte-se ao
empurrar um pequeno carrinho e começa
também a ler.

Cinco anos mais tarde, Victor já fabricava
pequenos objetos e podava as plantas da casa.
Com base nesses resultados, Itard reforçou sua
tese de que os hábitos selvagens iniciais do
menino e sua aparente deficiência mental eram
apenas e tão-somente resultado de uma vida
afastada de seus semelhantes e da civilização.

A partir de sua experiência com o menino,
Itard formulou a hipótese de que a maior parte
das deficiências intelectuais e sociais não é
inata, mas tem sua origem na falta de
socialização do indivíduo considerado
deficiente, na falta de comunicação com seus
semelhantes, especialmente de comunicação
verbal. Aproximando-se de uma visão
sociológica, o pesquisador concluiu que o
isolamento social prejudica a sociabilidade do
indivíduo. Ora, a sociabilidade é o que torna
possível a vida em sociedade.

O caso do menino selvagem de Aveyron
mostra que o ser humano é um animal social
por excelência, como afirmava o filósofo grego
Aristóteles (384-322 a.C.). Sua vida só adquire
sentido na relação com outros seres humanos.

(veja o texto a seguir)

Um olhar sociológico

O que acontece quando a educação é insuficiente ou simplesmente não existe?
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Você certamente já ouviu falar de Mogli, o
menino-lobo. Trata-se de uma criação literária do
escritor anglo-indiano Rudyard Kipling (1865-
1936). Na história de Kipling, Mogli é um menino
inteligente e sociável que se dá muito bem com
os animais e também com os seres humanos.
Mogli é um personagem fictício criado pela
imaginação do autor. Mas o que aconteceria
realmente a um ser humano, caso fosse criado
entre lobos?

 A história a seguir pertence à vida real e
mostra como o personagem Mogli está longe de
refletir a realidade.

 Duas meninas, Amala e Kamala, foram
descobertas em 1921, numa caverna da Índia,
vivendo entre lobos. Essas crianças, que na
época tinham quatro e oito anos de idade, foram
confiadas a um asilo e passaram a ser

Uma situação extrema: vivendo com lobos

Assim como no caso do menino de Aveyron,
a experiência das duas crianças criadas entre
lobos na Índia mostra que os indivíduos só
adquirem características realmente humanas
quando convivem em sociedade com outros
seres humanos, estabelecendo com eles
relações sociais.

Outro personagem célebre surgido da
imaginação do escritor norte-americano Edgar
Rice Burroughs (1875-1950), é Tarzan.  Criado
por macacos na África, Tarzan aprendeu a ler
sozinho, com a ajuda apenas de um livro
encontrado em uma cabana. Além disso,
demonstrava sentimentos humanos e
defendia valores semelhantes aos da
sociedade em que viveu o escritor.

Como obra de ficção, Tarzan sempre atraiu
o interesse de jovens leitores, mas está tão
distante da vida real quanto Mogli, o menino-

observadas por estudiosos. Amala, a mais jovem,
não resistiu à nova vida e logo morreu. A outra,
porém, viveu cerca de oito anos.

Ambas apresentavam hábitos alimentares
bem diferentes dos nossos. Como fazem
normalmente os animais, elas cheiravam a
comida antes de tocá-la, dilaceravam alimentos
com os dentes e faziam pouco uso das mãos para
beber e comer. Possuíam aguda sensibilidade
auditiva e o olfato desenvolvido. Locomoviam-
se de forma curvada, com as mãos apoiadas no
chão, como o fazem os quadrúpedes. Kamala
levou seis anos para andar de forma ereta.
Notou-se também que a menina não ficava à
vontade na companhia de pessoas, preferindo o
convívio com os animais, que não se assustavam
com sua presença e pareciam até entendê-la.

(Adaptado de: A. Xavier Telles.
Estudos Sociais. São Paulo,

Nacional, 1969. p. 115-6.)

CONCLUSÃO
lobo. Na verdade, crianças que crescem entre
animais são incapazes de desenvolver atitudes
e sentimentos humanos antes de qualquer
contato com outros indivíduos de sua espécie
que já vivam em sociedade.

Para o pensador Lucien Malson, a con-
clusão é clara: “Será preciso admitir que os
homens não são homens fora do ambiente
social, visto que aquilo que consideramos ser
próprio deles, como o riso ou o sorriso, jamais
ilumina o rosto das crianças isoladas”.

A história das crianças selvagens, que
sobreviveram quase milagrosamente entre os
animais e penaram para alcançar algumas das
características básicas de uma existência
“civilizada”, deixa uma lição que não pode ser
ignorada: sem o denso tecido das relações
sociais, do qual participa toda criança,
simplesmente não há humanidade.

Texto extraído do livro “Introdução à Sociologia”, Pérsio Santos de Oliveira. Editora Ática.
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A educação como objeto de estudo sociológico
A Sociologia da Educação como
Sociologia especial

Embora Augusto Comte (1798-1857) seja
considerado o pai da Sociologia, por ter utilizado pela
primeira vez esse termo (em 1839) em seu livro Curso
de Filosofia Positiva, foi com Émile Durkheim (1858-
1917) que a Sociologia passou a ser considerada uma
ciência e a se desenvolver como tal.

Durkheim formulou as primeiras orientações para a
Sociologia e demonstrou que os fatos sociais têm
características próprias, que os distinguem dos
estudados pelas outras ciências. Para ele, a Sociologia
é o estudo dos fatos sociais.

Como uma das Ciências Sociais que estudam de
forma sistemática o comportamento social do homem,
a Sociologia tem um duplo papel: pode aumentar o
conhecimento que o homem tem de si mesmo e da
sociedade e contribuir para a solução dos problemas
que enfrenta.

Como ciência, a Sociologia pode ser geral e
especial. É geral quando estuda os fatos sociais
considerados em suas manifestações gerais, isto é,
quando consideramos a sociedade em seu sentido mais
amplo, e é especial quando se ocupa de determinado
grupo de fatos sociais da mesma natureza. Assim, a
Sociologia divide-se em várias disciplinas, que nada
mais são que Sociologias especiais: Sociologia do
Direito, da Religião, do Lazer, da Arte, do Trabalho,
do Desenvolvimento, da Educação Rural etc.

Mas, o que é a Sociologia da Educação?
A Sociologia da Educação é um ramo da Sociologia

geral que se ocupa dos fatos sociais relacionados com
a educação.

Assim, como Sociologia especial, a Sociologia da
Educação estuda:
* a educação como processo social global que ocorre

em toda a sociedade;
* os sistemas escolares, ou seja, o conjunto de uma

rede de escolas e sua estrutura de sustentação, como
partes do sistema social mais global;

* a escola como unidade sociológica;
* a sala de aula como subgrupo de ensino;
* o papel do professor...

Importância da Sociologia da
Educação para o educador

A Sociologia da Educação é uma disciplina
fundamental para o educador. Ela abre o horizonte para
a compreensão da vida social em si; esclarece o processo
educativo e as relações entre a escola e a sociedade; e
analisa a escola como grupo social e sua estrutura

interna (nascida da convivência entre educandos e
educadores), que escapa ao administrador e só pode
ser compreendida através da análise sociológica da
escola.

A Sociologia da Educação também explica a
influência da escola no comportamento e na
personalidade de seus membros; estuda os padrões de
interação entre escola e demais grupos sociais da
comunidade e analisa os sistemas escolares à luz dos
sistemas sociais, permitindo, com base em estudos da
realidade social, que se compreenda o papel da
educação na sociedade e em seu desenvolvimento e que
se proponham reformas educacionais, com base nesses
alicerces científicos.

A natureza social do processo educativo e as relações
que existem entre a escola e a sociedade mostram a
importância da Sociologia da Educação na formação
do educador. Estudando-a, os professores tomam
contato mais profundo com a realidade pedagógica e
social; verificam a influência exercida pelos fatores
sociais sobre o processo educativo; percebem a relação
existente entre os fatores sociais e os fatos pedagógicos;
adquirem uma visão mais nítida e penetrante dos
fenômenos educacionais e ampliam sua cultura geral e
seus conhecimentos.

Conceito sociológico de
educação

A educação é uma das atividades básicas de todas
as sociedades humanas, pois a sobrevivência de
qualquer sociedade depende da transmissão de sua
herança cultural aos jovens. Toda sociedade, portanto,
utiliza os meios necessários para perpetuar sua herança
cultural e ensinar aos mais jovens os costumes do grupo.

Assim, a educação é o processo pelo qual a
sociedade procura transmitir suas tradições, costumes
e habilidades, isto é, sua cultura aos mais jovens. A
criança se torna socializada porque aprende as regras
de comportamento do grupo em que nasceu. A educação
é uma socialização.

Do ponto de vista sociológico, portanto, a educação
é a ação pela qual as gerações adultas transmitem sua
cultura às gerações mais Jovens.

A educação visa a transmitir ao indivíduo o
patrimônio cultural para integrá-lo à sociedade e aos
grupos que a constituem; visa, por conseguinte, a
socializar, a ajustar os indivíduos à sociedade e, ao
mesmo tempo, a desenvolver suas potencialidades e as
da própria sociedade.

(Extraído de “Introdução à Sociologia da
Educação”, de Pérsio Santos de Oliveira)


